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Uma viagem e um encontro

			Era Início de primavera. As férias estavam a caminho e a ansiedade batia na porta. Que loucura! Eu estava em êxtase. Fazia muito tempo que não viajava, talvez uns cinco anos. Nem conseguia me lembrar mais. Aquela seria a primeira vez que viajaria para fora de meu país. Uma viagem internacional. Uau! Só de pensar, sentia um frio na barriga. E além de tudo, estaria sozinha. Na Europa! Uma aventura e tanto. Sentia medo. Mas a vontade de conhecer outro país e outra cultura era infinitamente maior do que os meus medos. Afinal o que de tão ruim poderia me acontecer? Eu estaria indo de férias, como turista, com tudo organizado e muito planejado. Não, não havia espaço para preocupações porque tudo daria certo.

			Passei vários meses planejando a viagem. Quando comecei pensar em viajar, me prontifiquei a juntar uma grana na poupança.

			Eu tinha 25 anos e era médica formada há dois anos, recém-saída da residência médica. Havia passado num concurso público e como começaria a trabalhar dali a um mês, resolvi aproveitar um pouco a vida. Meu dinheiro, proveniente da minha residência, era contado. Por isso tive de começar a juntar vários meses antes, afinal havia resolvido ir para Londres, uma cidade bem cara, e não queria voltar com uma dívida enorme no meu cartão de crédito. Fui paciente e consegui todo o dinheiro antes.

			Mas por que Londres? Não sei, não me recordo bem quando exatamente e por quê resolvi conhecer Londres. Talvez tenha tido a ver com a história de príncipes e princesas, lembranças de infância e os contos de fadas. A curiosidade em saber como viviam as pessoas num país de monarquia e que possuía uma rainha, coroa, castelo e tudo o mais. Desejava conhecer um pouco o ambiente da rainha Elizabeth, as igrejas, o caminho percorrido pelos príncipes William e Harry em seus casamentos, tão falados pela mídia. Assim como a guarda real, com aquelas roupas engraçadas que me remetiam aos soldadinhos de chumbo, tão vivos em minha memória. Queria ver de perto a pontualidade britânica.

			Na verdade, comecei a me interessar por Londres depois de escutar amigos que voltavam de lá deslumbrados, apaixonados pela cidade, sempre com um gostinho de quero mais, sempre querendo voltar logo. O que tinha aquele lugar que encantava tanto a todos?

			Os preparativos da viagem foram uma verdadeira aventura. Procurei por uma agência de viagens de confiança e liguei ansiosa. Expliquei que queria passagens na classe econômica e um hotel mais barato que ficasse perto de transporte público, de preferência. Soraia, a dona da agência, ficou de passar tudo por e-mail para que depois marcássemos um encontro e finalizássemos a organização da viagem.

			Eu iria passar cerca de cinco dias viajando. Nossa! Tão pouco tempo para conhecer um local com tantas opções. Ainda bem que estamos na era da informática, uma grande aliada. Não tive dúvidas, comecei procurando por sites a respeito de Londres, queria saber um pouco sobre sua história.

			Li fatos bastante interessantes: Foi fundada pelos romanos em 43 d.C. Em 1666, boa parte da cidade foi destruída por um grande incêndio. O primeiro metrô do mundo começou a ser construído em 1863. Foi bombardeada pela Alemanha na Segunda Guerra Mundial. Nos anos sessenta, tornou-se centro de moda e cultura e, nos anos oitenta, com seu crescimento econômico, voltou a ser um centro internacional importante.

			Sempre achei fundamental sabermos um pouco da história do local que pretendemos conhecer. Assim podemos usufruir de uma visão bem mais rica da região e quando formos visitar os monumentos, teremos noção da importância de cada um deles.

			Peguei também informações sobre a Londres atual, a parte cultural e, claro, turística.

			Foi muito bom fazer aquela pesquisa. Fui aos poucos me apaixonando pela cidade. Foi maravilhoso! Por isso tantas pessoas acham que planejar a viagem é melhor do que a viagem em si.

			Sempre gostei de viajar, de estar em locais diferentes, vendo as características de cada região, com seu povo, sua cultura e suas manias. Realmente uma paixão. Pena que durante meu curso de Medicina e minha residência médica, não tive tanto tempo para curtir aquele hobby.

			Meu roteiro de viagem seria de cinco dias incluindo um sábado e um domingo, pois acreditava que deveria ter muito o que se fazer naqueles dias em Londres. Eram muitas as atrações e locais para serem visitados. Fiquei meio perdida pois não conhecia suas localizações, o que dificultou saber o que poderia aproveitar em cada um dos dias. Olhando o mapa deu para ter uma ideia, mas mesmo assim fiquei na dúvida.

			Não imaginava que seria tão difícil começar o roteiro. Cada atração tinha um horário específico de visitação e havia dias em que algumas não funcionavam. Foi quando me dei conta de que primeiro tinha de saber o horário exato em que chegaria a Londres para só depois organizar o roteiro. Então desisti por alguns momentos.

			Fui à procura de outro detalhe: tirar o passaporte. Entrei no portal da Polícia Federal e verifiquei a documentação necessária. Preenchi todo o formulário, paguei a taxa e fiz o agendamento. Uma beleza, fácil e sem mistérios. Tinha, então, de esperar o dia para levar os documentos originais e aguardar a emissão do meu passaporte. Mais uma etapa em andamento.

			Minha viagem estava praticamente pronta quando descobri que minha amiga de infância, Maria, iria para a Europa na mesma semana que eu. Imagina a minha felicidade! Fiquei louca com a notícia. Só que ela ficaria um dia em Paris e depois iria para a Itália. Já estava com tudo pronto, passagem comprada, hotel pago e passeios agendados. Tinha toda a viagem organizada e ficará uma semana por lá. Iria sozinha, também. Maria me convidou para passar um dia com ela. Fiquei pensativa. Será? Que tal ficar pelo menos um dia em Paris e fazer um tour pela cidade? Gostei da ideia, só que teria de diminuir um dia em Londres. Não tive mais dúvidas, aceitei. Darei uma olhadinha em Paris.

			Que loucura, de uma hora para a outra modifiquei meus planos. Mas tudo bem, seria legal, no mínimo divertido pois minha amiga era uma pessoa alto astral e engraçadíssima. Marcamos de nos encontrar aquela noite para que combinássemos os detalhes da diária em Paris.

			Maria estava lá no horário marcado, no barzinho à beira-mar de Boa Viagem. Era uma pessoa boníssima. Tinha 27 anos, era morena, tinha uma estatura mediana e cabelos curtos e lisos. Era pedagoga e trabalhava fazendo projetos educacionais para o município. Já havia sido casada porém fazia seis meses que estava separada. Ela era uma figura!

			— E aí, Patrícia, tudo certo para o nosso dia em Paris?

			— Oi, Maria, por enquanto tudo certo!

			—  Menina, vai ser maravilhoso. Pelo menos vamos curtir um pouquinho Paris.

			—  Realmente vai ser só um pouquinho mesmo. Que loucura! Só você mesmo para me fazer desviar da minha rota.

			—  Que nada, você vai ver como iremos aproveitar.

			— Só não me peça para fazer o roteiro, já basta o meu que não está saindo.

			— Nem se preocupe, tenho tudo pronto. Eu chegarei a Paris antes de você e comprarei as passagens para o Open tour, aquele ônibus para turistas. Soube que funciona até às seis e meia da noite. Então, dá tempo de vermos alguns pontos turísticos.

			— E depois, você vai para o hotel?

			— Sim, deixo as malas e vou conhecer a igreja de Sacré Coeur, que descobri ser perto do hotel. Depois ficarei te esperando para almoçarmos juntas, que tal?

			— Beleza. Assim que eu chegar, pego um taxi para não perder tempo.

			— Ok.

			— Vai ser uma maratona, mas ao menos darei uma espiada em Paris, que dizem ser linda!

			— É mesmo, só lamento ser apenas um dia. Você sabe que tenho família na Itália e estou indo para o casamento de minha prima e, como não estou de férias, consegui apenas uma semana depois de muita negociação. Então, resolvi fazer uma conexão em Paris e aproveitar o dia.

			— E me convenceu a ir também.

			— É claro, amiga, tenho certeza de que você não vai se arrepender.

			— Não, eu sei, estou só brincando. Mas, com esta história, agora vou passar apenas quatro dias em Londres. Quinta, sexta, sábado e domingo. Já estava com dificuldade em fazer um roteiro de cinco dias, achando pouco tempo, imagine quatro!

			— Você comprou algum guia de viagem?

			— Comprei um da Europa. É bom, mas queria os roteiros já prontos. Não quero nada, não é verdade?

			— Ah, mas eu conheço um site ótimo, tenho certeza que vai te ajudar muito. Inclusive ele tem roteiros de alguns dias em Londres. Dá dicas de transporte, de onde comprar tickets para teatro, dicas de hotel... Enfim, é excelente. Foi uma amiga que me indicou. Ela foi para Londres, fez os roteiros que o site sugere e adorou.

			— Que bom! Qual é o site?

			— Se não me engano, chama-se Londres para principiantes. Www.londresparaprincipiantes.com.br. Entra nele e depois me diz o que você achou.

			— Vou entrar, pode deixar.

			— E aí, já comprou muita coisa para a viagem?

			— Ainda não... Preciso comprar algumas roupas, camisas de frio, meias e segunda pele. Não tenho nada ainda, nem o casaco.

			— Pois eu já comprei tudo, estou praticamente com a mala pronta.

			Nós continuamos conversando sobre o dia em Paris e decidimos fazer uma parada para conhecer a Torre Eiffel já perto da noite, que é quando Maria disse que acendem suas luzes. Com certeza era lindo de ver. Faríamos também uma parada na avenida Champs-Élysées e no Arco do Triunfo. O resto veríamos apenas através do ônibus de turismo chamado Open tour. E, ao final do dia, iríamos para algum restaurante jantar e curtir a noite parisiense.

			Já era bem tarde quando cheguei em casa. Havia sido uma noite muito agradável. Tive a confirmação de que seria uma ótima viagem.

			Faltava menos de um mês para viajar. Meu dia havia sido cheio. Peguei meu passaporte, fui na agência de turismo para buscar as passagens, os vouchers dos hotéis e o seguro de viagem e, por fim, separei minhas roupas e documentos para levar. Já estava quase tudo pronto, faltava apenas o roteiro de viagem.

			Acessei o site do qual Maria havia comentado e naveguei por seus tópicos. Vários tópicos por sinal, e bem interessantes. Encontrei um roteiro de quatro dias na cidade, que maravilha! Tudo de que precisava reunido em um só lugar. Nas dicas de hotéis havia as resenhas dos turistas sobre os locais em que se hospedaram, com foto e tudo. E o melhor é que era possível mandar perguntas para a criadora do site, Eneida, e ela respondia.

			Vi, com detalhes, o roteiro que ela fez em quatro dias. Cada um incluindo os pontos turísticos, seus horários de funcionamento, preços de ingressos e até a estação de metrô. Havia também um roteiro pelos mercados de Londres para ser feito aos domingos. Aquele passeio eu teria de fazer com certeza.

			Adorei! Restava apenas adaptar o roteiro para o horário de minha chegada em Londres. Teria de pegar um dos dias e fazer apenas à tarde e à noite, já que chegaria lá por volta das onze e meia da manhã. Ficou tudo muito mais fácil. Ótimo, eu havia conseguido! Muito bom, eu imprimiria todo aquele roteiro e tentaria segui-lo. Ele incluía os pontos turísticos que eu gostaria de conhecer.

			Com o roteiro pronto, fui descansar um pouco. Só me levantei para atender ao telefone.

			— Alô.

			— Patrícia, tudo bem? É Maria.

			— Oi, Maria, tudo ótimo, e você, como está?

			— Estou bem, amiga. E aí, como estão os preparativos da viagem?

			— Tudo indo. Hoje consegui fazer o meu roteiro de viagem. Maria, estou tão ansiosa, você está assim também?

			— Estou, Patrícia, querendo que chegue o dia logo.

			— Eu também, não aguento mais a espera. Fico imaginando mil e uma coisas. Como vou conseguir me virar sozinha, se vou conseguir me comunicar...

			— Ah, vai sim! Você falando um pouco de inglês, já consegue. E as pessoas ajudam. Dizem que em Londres os turistas são muito bem acolhidos.

			— É, eu também ouvi falar isso. Já em Paris, os comentários não são tão bons.

			— Mas lá estaremos juntas, uma ajudando a outra.

			— Ainda bem.

			— Sabe em que estou pensando? — disse Maria.

			— Em que?

			— Eu queria tanto conhecer alguém interessante por lá. Estou precisando, amiga. Ando tão carente...

			— Quem sabe, né, Maria, um europeu alto, de olhos azuis, educado...

			— Hum, era tudo de que eu precisava. Desde que me separei, não namorei com ninguém.

			— Sério?

			— Sério! Fiquei com uns rapazes, mas nada em que valesse a pena investir.

			— É, o negócio está feio. Eu também estou sem ninguém há algum tempo. Mas estou feliz assim.

			— Pois eu, não. Ando meio deprimida com a situação. Sei lá, depois que você casa, que experimenta a vida a dois, é difícil ficar só. Vai batendo uma insegurança, um medo.

			— Deve ser difícil mesmo.

			— É muito difícil. Estou indo para essa viagem com a esperança de encontrar um cara legal. Sei que são poucos dias, mas, de repente...

			— Uma semana é muito pouco tempo. O importante é você ir com o coração aberto, a alma receptiva, isto atrai as pessoas.

			— É mesmo. E você, não pensa em encontrar um príncipe?

			— Eu, não. Não estou a fim de me envolver com ninguém e ainda mais morando tão longe. Acho que seria péssimo conhecer alguém interessante e esse alguém morar tão longe de você, em outro país, com uma cultura totalmente diferente da sua. Não, não quero, não. Me deixa solteirinha mesmo.

			— Ah, amiga, eu queria ser assim... Uma solteira feliz. Mas não estou conseguindo. Sinto falta de um ser masculino perto de mim.

			— Bom, neste caso... Mas relaxa, amiga! Quem sabe um italiano se apaixona perdidamente por você!

			— Oh, como seria bom!

			— E se isso acontecesse, o que você faria, Maria?

			— Do jeito que eu ando carente, seria capaz de largar tudo e ficar por lá.

			— Você teria coragem?— Não sei, mas acho que sim. Se eu me apaixonasse, creio que sim.

			— Que loucura. Eu já sou mais pé no chão, não teria coragem, não.

			— É uma loucura mesmo, mas eu poderia voltar para o Brasil, ficar me comunicando com ele, conhecendo-o melhor, fazendo sua cabeça para vir conhecer meu país e, se tudo estivesse dando certo, eu voltaria com ele e mudaria minha vida toda.

			— Corajosa, você — eu falei.

			— No momento, desesperada!

			Nós começamos a rir com aquele comentário. Combinamos de ir à praia naquele sábado para acertar os últimos detalhes da viagem.

			Desliguei o telefone pensando no que Maria havia dito. Que loucura! Largar tudo por uma pessoa que você mal conhece. Não teria coragem de fazer uma loucura daquela. Bem, mas cada cabeça é um mundo. Eu não acreditava em amor à primeira vista. Você até pode se sentir atraída por alguém, mas se apaixonar perdidamente a ponto de mudar toda a sua vida... Ah, isso já é demais. É acreditar em conto de fadas, em duende, papai Noel.

			Passei a semana organizando algumas coisas. O sábado chegou parecendo um dia de verão. A praia já estava lotada. Liguei para Maria e ela já estava na praia. Atravessei a rua, fui caminhando e procurando minha amiga. Fui até a beira do mar e finalmente a encontrei.

			— Oi, Maria, que bom que consegui te encontrar logo, pois está cheia a praia hoje.

			— Menina, está mesmo. Se não tivesse chegado cedo, não iria conseguir cadeira pra gente.

			— Você chegou cedo?

			— Cheguei umas oito horas, acordei muito cedo e resolvi vir logo.

			— Deveria ter me ligado, eu já teria vindo.

			— Nada, foi bom. Fiquei aqui pensando na vida. De vez em quando é bom parar para pensar no que você anda fazendo. É uma autoterapia.

			— O que houve, está deprê hoje?

			— Para variar, né, amiga. Ultimamente ando assim, pensando muito na vida.

			— Mas aconteceu algo? — Perguntei.

			— Não exatamente, eu só encontrei meu ex-marido com a namorada nova, bem abraçadinhos, felizes e pareciam apaixonados.

			— Ah, então é por isso que você está assim. E quando foi?

			— Foi ontem à noite. Dei uma passada no shopping e assim que entrei, dei de cara com os dois.

			— E ele, falou com você?

			— Falou! Na verdade, apenas me cumprimentou e saiu.

			— E você ficou arrasada com a cena.

			— É verdade, ainda estou muito sensível. Como te disse antes, estou carente...

			— Mas vai passar, amiga, tenha certeza disso. Daqui há pouco estaremos viajando... Lugar novo, pessoas diferentes... Isso vai fazer você ficar mais animada.

			— Espero que sim. Estou ficando até com medo desta viagem.

			— Por quê?

			— Sei lá, estou criando uma expectativa grande e, de repente, se não acontecer nada de novo, vou ficar na pior.

			— Que nada, Maria, você não pode pensar assim. Pense que você irá para se divertir, conhecer outro país, com cultura diferente e conhecer pessoas novas. O resto que virá, se vier, será lucro.

			— É mesmo, tenho que parar com estas bobeiras, já estou ficando chata.

			— Claro que não, amiga. Falo isto para o seu bem, para você poder aproveitar a viagem.

			— Eu sei. Bom, vamos mudar de assunto. E você, como está em relação à esta viagem? O que você está esperando?

			— Na verdade, nada demais. Estou indo para conhecer mesmo, sem muitas expectativas.

			— Hum, mas você sozinha... De repente pode conhecer alguém interessante.

			Comecei a rir.

			— Bem, se isso acontecer, já estou levando algumas camisinhas.

			— Ah é, está desse jeito? E não está esperando nada? Sei...

			— Sou apenas uma mulher prevenida.

			— Você está certa. Está vendo como somos? Mesmo sem admitir que queremos uma pessoa, tomamos certas atitudes que nos comprometem. Amiga, a coisa mais certa deste mundo é que não nascemos para ficar só. Sempre procuramos nossa cara metade, não tem jeito.

			— Você acha, Maria?

			— Tenho certeza.

			— É, pode até ser, mas depende muito da fase que estamos vivendo. Agora mesmo, eu estou bem sozinha. Estou tranquila, não estou procurando ninguém. Se acontecer, ótimo, mas se não rolar nada, não vou ficar triste ou deprimida. Como já disse, estou viajando para conhecer outra cultura, um lugar diferente, e não para conhecer alguém em especial.

			— Entendo. Mas amiga, no fundo todas querem a mesma coisa... Uma companhia. Não tem como fugir disto.

			— Maria, olha quem está vindo.

			— Quem, Patrícia?

			— É um amigo do meu prédio. Ele é bem o seu tipo. O que você acha?

			— Hum... Apresenta, então.

			— Ok, deixa ele chegar perto.

			Era Marcos, o meu vizinho. Quando se aproximou, chamei. Ele parou e veio em minha direção.

			— Oi, Patrícia.

			— Oi, Marcos, tudo bem?

			— Tudo ótimo.

			— Deixa-me te apresentar uma amiga. Maria, este é Marcos, meu vizinho.

			— Oi, Maria — Ele deu um abraço e um beijo nela.

			— Oi Marcos, prazer.

			— O prazer foi meu.

			Senti uma atmosfera diferente. Convidei-o para sentar.

			— Vou pedir uma cadeira para você. Fica aqui com a gente.

			— Pode ser, eu estava só caminhando mesmo.

			Quando chegou a cadeira, coloquei-a, de propósito, ao lado de Maria. Ela precisava ser paquerada hoje, estava muito deprê. Logo percebi um brilho em seu olhar.

			— E aí, Marcos, o que anda fazendo? — Perguntei.

			— Trabalhando muito.

			— Em que você trabalha? — Maria perguntou.

			— Trabalho numa empresa de computação.

			— Legal! — disse Maria.

			Começamos a falar sobre as dificuldades encontradas no trabalho, conversamos bastante. Maria e Marcos já estavam bem à vontade um com o outro, parecia até que já se conheciam. Achei ótimo, então resolvi deixá-los a sós.

			— Maria, Marcos, vocês se importam se eu for caminhar?

			— Claro que não — disse Marcos.

			— Você vai demorar muito, amiga? — Perguntou Maria.

			— Não, volto daqui a uma hora.

			— Nossa, você vai bem longe, então. — Maria falou e olhou para mim com os olhos arregalados, como se estivesse me dizendo que sabia da minha intenção.

			Dei um risinho de confirmação.

			— É rápido, gosto de caminhar, vocês sabem. Mas, por favor, não vão embora, me esperem.

			— Claro que vou esperar você, Patrícia.

			— Está bem, amiga. Vou indo, então.

			Virei para o Marcos e falei:

			— Cuida direitinho da minha amiga.

			Ele, abraçando Maria, respondeu:

			— Pode deixar, está em boas mãos.

			Olhei pra Maria e ri.

			Caminhei sem pressa. Acho que fiz uma boa ação. Parecia que havia rolado uma química entre os dois. Torci para que acontecesse alguma coisa que pudesse levantar o astral de Maria.

			Demorei um pouco para voltar. Quando cheguei, vi Marcos alisando os cabelos de Maria. Será que havia rolado algo? Fiquei meio sem graça, não sabia se chegava lá ou dava meia volta e caminhava novamente. Foi quando Maria me viu e me chamou:

			— Patrícia, que demora, hein.

			— Demorei muito? Nem percebi.

			— O bastante para eu convidar Maria para almoçar — disse Marcos.— Você quer ir? — Ele completou.

			E agora? O que responderia? Não consegui captar no olhar de Maria se ela queria ficar com ele ou não, se estava gostando ou não. Resolvi mandar uma indireta para ela.

			— E aí, Maria, você se importa se eu não for? Porque eu estava com vontade de almoçar em casa mesmo.

			— Claro que não, amiga, eu vou com Marcos, pode ficar tranquila.

			Quando me disse isso, entendi que estava para rolar algo entre eles. Fiquei aliviada.

			— Bem, então vou indo. Maria, depois me ligue pois acabamos não falando da nossa viagem.

			— Viagem? Vocês vão viajar? — Perguntou Marcos.

			— Ah, depois Maria te conta os detalhes. Beijos, meus amores, e juízo, viu?

			Peguei minhas coisas e fui para o carro.

			É, a vida dá muitas voltas. Torci para que ficassem juntos. E não é que formavam um belo casal? Esperaria as cenas dos próximos capítulos, mas como toda mulher já estava ficando curiosa sobre o desfecho dos dois.

			Cheguei em casa e fui direto para a cozinha preparar algo para comer. Com a televisão ligada, vi as notícias enquanto almoçava. De repente, uma mensagem chegou no meu celular. Era de Maria: Amiga, obrigada por tudo, estamos nos entendendo bem, acho que vamos acabar ficando juntos. Depois te ligo. Beijos.

			Olha só, a química realmente rolou. Agora era só partir para os finalmentes. Que bom, estava feliz por ela, pelos dois, na verdade. Ele parecia ser uma pessoa boa, de caráter. E minha amiga, nem se fala. Queria só ver se acabassem namorando... Maria ficaria enlouquecida tendo que viajar dali a uma semana. Esperou tanto para arrumar alguém e conheceu logo alguém pertinho do dia de viajar.

			Nossa, só faltava uma semana para embarcar. Me deu um frio na barriga. Sabia que aquela semana seria um terror. Eu teria insônia todos os dias. Sempre que tinha alguma coisa na cabeça, ficava daquele jeito sem conseguir dormir direito. Parecia que a cabeça não conseguia relaxar, descansar. Eu ficava com um turbilhão de pensamentos, era horrível. Mas esperei tanto por aquela viagem, não podia ficar com medo justo naquele momento. Pensamento positivo, tudo daria certo.

			Já passava das cinco quando meu celular tocou. Levei um susto. Estava cochilando na sala, com a televisão ligada.

			— Alô.

			— Patrícia, amiga, é Maria. Estava dormindo?

			— Menina, não é que cochilei assistindo TV? E aí, me conta as novidades.

			— Amiga, que dia louco! Até agora não estou acreditando em tudo que aconteceu.

			— O que foi, Maria, rolou?

			— E você tinha alguma dúvida?

			Dei uma gargalhada.

			— Claro que não. Estava na cara que vocês acabariam juntos. E aí, conta os detalhes, estou curiosa.

			— Bom, depois que você foi embora, ainda ficamos na praia conversando. Ele me contou sobre sua vida, seu trabalho, sua família que não mora aqui em Recife. Ele mora sozinho e falou que não tinha namorada há pelo menos um ano.

			— Nossa, tudo isso?

			— Pois é, também achei estranho, mas contou que o último namoro durou uns três anos, mas não deu certo e então resolveu ficar só, dar um tempo de namoradas... Se dedicou mais ao trabalho e o tempo foi passando.

			— Conta mais!

			— Falei também da minha vida, do meu casamento, que estou separada há seis meses, mas que não há possibilidade de volta.

			— E ele, ficou com o “pé atrás” por isso?

			— Achei que sim, pois comentou que era uma separação muito recente. Mas expliquei que é praticamente impossível um retorno, já que não sinto mais nada por ele e ele também está em outra. Perguntou também sobre a viagem.

			— Eita, ficou curioso!

			— Então, você não sabe que homens também morrem de curiosidade?

			— Ah, claro!

			— Falei que iríamos nos encontrar em Paris e ficar um dia juntas e que depois você iria para Londres e eu para a Itália. Ele disse que queria ir também... Que é louco para fazer uma viagem assim.

			— Você não o convidou?

			— Claro que convidei, né, amiga. Também chamei para as próximas.

			— Sim, boa!

			— Depois fomos almoçar.

			— E não tinha rolado nada ainda?

			— Não, ele só pegou minha mão e saímos de mãos dadas.

			— Quando chegamos no carro, ele apenas me abraçou e disse que estava feliz por ter me conhecido.

			— Ai, que romântico!

			— Fiquei nas nuvens, amiga, você sabe que eu estava precisando ouvir algo assim.

			— Claro, e eu estava torcendo por vocês.

			— No restaurante, ficamos em uma mesinha bem no cantinho. Escrevi aquela mensagem quando fui ao banheiro.

			— Garota esperta, aproveitando a situação.

			— Quando voltei, ele simplesmente me lascou um beijo, quase morro!

			— Não acredito. Assim, de repente? Sem dizer nada?

			— Isso mesmo, fiquei até sem fôlego!

			— E aí?

			— Amiga, que beijo maravilhoso! Nossa, como eu estava precisando disso!

			— Eu imagino. Quer dizer então que foi bom, que rolou sentimento?

			— Patrícia, não é por nada, não, mas rolou mais que isso, parecia que eu o conhecia há anos. Foi muito bom.

			— Oh, amiga, está vendo como são as coisas? Tudo acontece na hora certa.

			— É, mas estando a uma semana da viagem, é difícil.

			— Não pense assim, não. Você vai passar só uma semana e ainda tem uma semana para aproveitar e para deixar sua marca, deixá-lo com gostinho de “quero mais”.

			— Pois é. Foi tão bom, nos beijamos tanto, acho que ele também estava numa secura danada, não parava de me abraçar e me beijar.

			— Eita, cabra bom!

			— E bota bom nisso!

			— E ficou só nos beijinhos?

			— Desta vez só. Ele me chamou para ir ao apartamento dele, mas dei uma desculpa e adiei a ida.

			— Melhor... Deixa ele com vontade. Marcaram de se encontrar quando?

			— Amanhã.

			— Mas, já?

			— Então, ele queria sair hoje à noite, eu é que disse que não poderia, que já tinha marcado de ir à casa de minha mãe.

			— Então você fugiu?

			— Achei melhor não ir com tanta sede ao pote. Não quero estragar as coisas... Gostei dele.

			— Que bom, Maria. E vocês vão fazer o quê amanhã?

			— Não combinamos nada específico. Ele vai passar aqui em casa por volta das nove horas.

			— Maria, estou muito feliz por vocês e torcendo muito para que tudo dê certo. Você merece ser feliz. Marcos parece ser uma pessoa muito boa. Pelo menos parece ser bem íntegro.

			— Também achei isso, Patrícia. Um cara centrado, “na dele”.

			— Então amiga, vai fundo! Aproveite cada minuto e não fique pensando na viagem que vai ser só de uma semana.

			— É verdade, que loucura. Até ontem estava louca para viajar e encontrar um amor por lá e... De repente, tudo muda! Fico com alguém e parece que estou me apaixonando. Pode isso?

			— Claro que pode, “é o amor... que mexe com minha cabeça e me deixa assim...”.

			Maria começa a rir.

			— Tá bom, amiga, depois a gente se fala.

			— Beijos, minha linda.

			— Beijos.

			Desligo o celular. Nossa vida anda rápido e tantas coisas acontecem... Quem diria que logo Maria, que estava com tanta vontade de se apaixonar por um gringo, cairia de quatro pelo meu vizinho? Quem diria!

			A noite estava gostosa, fresquinha e com uma lua cheia linda. Fui até a beira mar e observei a lua clareando o mar. Um cenário maravilhoso. Fiquei sentada ali, sozinha, só olhando. Pensei naquele dia e na felicidade de minha amiga que finalmente havia encontrado uma companhia masculina. É, as pessoas necessitam de um par, Maria tinha razão. Não nascemos para viver solitários, precisamos de um complemento. Mas por que eu era assim, tão satisfeita em estar sozinha? Será que um dia ficaria tão desesperada como ela estava? Eu não sabia, talvez até pensasse em arrumar um namorado, mas casar ou morar junto, não. Isso eu não queria. Gostava muito da minha liberdade, de não ter que discutir relação, de não ter que lidar com o ciúme, que é sempre terrível. Gostava de ficar só. Bom, até quando? Não sabia, mas era feliz daquela forma.

				Não sei bem por que, mas acordei muito pensativa, refletindo sobre a vida. Além disso estava uma pilha de nervos. Era a tensão pré-viagem... Mas arrumei forças pois a semana estava apenas começando.

			Na antevéspera de minha viagem, arrumei minha mala. Deixei à mão o roteiro que faria em Londres e o guia turístico que pretendia ler no avião.

			Meu quarto estava uma verdadeira bagunça. Havia coisas espalhadas pela cama e pelo chão. Tentei arrumar tudo aos poucos, com bastante calma e paciência, sempre pensando se havia colocado tudo que queria na mala e se não havia esquecido alguma coisa. Quando me dei conta, já estava tudo organizado.

			Jantei na casa de meus pais e combinei o horário que me levariam ao aeroporto. Fui para casa com os olhos cheios de lágrimas. Sempre odiei despedidas.

			Dirigi calmamente, tentando conter as lágrimas que insistiam em cair. Ser uma “manteiga derretida” é difícil, eu chorava por qualquer coisa. Ainda bem que estava sozinha no carro.

			Quando cheguei ao prédio, dei de cara com Marcos e Maria.

			— Oi, meus lindos, tudo bem? — Perguntei.

			— Oi, Patrícia! Já estávamos indo no seu apartamento. — Maria falou dando um caloroso abraço.

			— Que bom, então vamos subir juntos. Estava na casa dos meus pais. Fui jantar com eles.

			— Ah, legal. — Marcos entrou no elevador e apertou o quinto andar.— E então, como vocês estão? — Perguntei sorrindo porque vi o semblante de felicidade dos dois.

			— Estamos bem, cada vez melhor! — Respondeu Marcos, dando uma olhadinha indecente para Maria.

			— Ah é, estou vendo pela carinha de vocês. Estão parecendo dois adolescentes descobrindo o amor pela primeira vez.

			— Mas é exatamente assim que estou me sentindo... — Marcos replicou.

			— E eu, você já sabe, estou muito feliz com tudo isso! — disse Maria — Uma pena eu viajar nesse momento, mas fazer o quê? Se não fosse pelo casamento a que vou, eu teria desistido.

			— Está podendo, hein, Marcos? — Dei uma risada.

			— E estou todo convencido! Brincadeira, mas vou sentir uma falta enorme dessa danadinha. Ainda bem que é só durante uma semana. Vai passar rápido. Vou me atolar no trabalho para o tempo passar.

			— É isso aí! — comentei — A viagem já está organizada há tempo, não tem mais o que fazer.

			— Queria poder ir junto, mas sei que não faltará oportunidade. Isso, claro, se Maria não arranjar um gringo, se apaixonar e ficar por lá.

			Olhei pra Maria de lado, com um ar de interrogação. Será que ela havia contado para Marcos a vontade que tinha antes de conhecê-lo? Que planejava se apaixonar perdidamente e ficar por lá? Maria entendeu o meu olhar e balançou a cabeça, negando.

			— Que absurdo, querido. Já estou apaixonada aqui mesmo, no Brasil. Não terei olhos para mais ninguém. — Maria falou, dando um beijo nele.

			— Eu sei, meu amor, estava só brincando.

			— Vamos parar com este “rasgar de seda” — eu intervim — Lembrem-se de que estou aqui. — E comecei a rir.

			Entramos em meu apartamento e os convidei para sentar.

			— Então, Patrícia, viemos aqui para ver se você está precisando de algo e para combinar os últimos detalhes.

			— Obrigada, Maria, mas até agora está tudo sob controle. E você, já está com tudo pronto?

			— Ah sim, tudo já na mala, esperando a hora de viajar.

			— Você vai com quem para o aeroporto? — Perguntei.

			— Comigo, claro — Marcos respondeu antes de Maria pensar em dizer algo.

			— Então, já falei para ele não se preocupar que eu pegaria um táxi, mas ele insiste...

			— É melhor ele ir, Maria. Vai te ajudar no embarque e te fazer companhia até a hora de ir.

			— Eu sei, mas ele terá que sair do trabalho mais cedo, pois meu voo sai às dezessete e trinta. Vai ser um transtorno.

			— Já falei com meu chefe, está tudo certo, não se preocupe.

			— Não quero te prejudicar, meu lindo.

			— Ah, vamos encerrar esta conversa, já está tudo decidido, eu vou te levar e pronto.

			— Ok, não falo mais nisso! — Maria beijou-o de novo.

			Estava na cara que os dois estavam completamente apaixonados um pelo outro. A preocupação mútua, os gestos carinhosos, a maneira de se olharem, tudo só cheirava a uma única coisa: love is in the air.

			Ficamos conversando sobre nossa viagem a Paris. Maria trouxe o roteiro para eu poder ler durante o voo e modificar alguma coisa, se eu quisesse. Dei uma passada rápida no roteiro e achei perfeito, mas prometi que leria com todo o cuidado. A única modificação foi em relação ao nosso encontro em Paris. Ela resolveu me esperar para irmos juntas ao hotel. Achei a ideia ótima e senti um alívio enorme em saber que teria companhia para ir ao hotel. No fundo estava meio preocupada com minha chegada à França. Agradeci sua gentileza.
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